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Comportamento da dormŒncia em sementes de braquiÆria
submetidas a tratamentos tØrmicos e químicos(1)
Leila Martins(2) e Walter Rodrigues da Silva(3)
Resumo  O objetivo deste trabalho foi estudar os efeitos de tratamentos tØrmicos e químicos sobre a
dormŒncia em sementes de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Sementes com taxas de dormŒncia su-
periores a 25% e pureza física acima de 98% foram submetidas a temperaturas de 40, 55, 70 e 85°C
durante 5, 10 e 15 horas, à imersªo em H2SO4 (98%, 36N) por 15 minutos, e a substrato de germinaçªo
umedecido com KNO3 (0,2%). No início e ao final do armazenamento de nove meses, conduzido em
ambiente nªo-controlado de laboratório, as sementes foram avaliadas por meio dos testes de germina-
çªo, de viabilidade (tetrazólio), de danificaçıes nas glumelas (lema e pÆlea), de primeira contagem de
germinaçªo, de comprimento da parte aØrea das plântulas, de emergŒncia das plântulas e do índice de
velocidade de emergŒncia. Foi verificado que tratamentos tØrmicos específicos reduzem a taxa de
dormŒncia das sementes; aquecimentos a 70°C por 10 e 15 horas, alØm de reduzirem a taxa de dormŒncia,
apresentam efeitos imediatos positivos no desempenho das sementes, sem gerar deterioraçªo fisiológi-
ca latente. As aplicaçıes de 85°C e de H2SO4, apesar de proporcionarem reduçªo na dormŒncia e
efeitos imediatos positivos no desempenho das sementes, promovem deterioraçªo fisiológica latente.
Termos para indexaçªo: armazenagem de sementes, longevidade das sementes, Æcido sulfœrico, nitrato
de potÆssio.
Dormancy performance of  Brachiaria brizantha seeds submitted to thermal and chemical treatments
Abstract  The objective of this research was to study the effects of thermal and chemical treatments on
Brachiaria brizantha cv. Marandu seeds, in relation to dormancy. Seeds showing dormancy indices
superior to 25%, and physical purity above 98%, were submitted to temperatures of 40, 55, 70 and
85°C for periods of 5, 10 and 15 hours, to immersion in sulphuric acid (98%, 36N) for 15 minutes, and
to germination on substrate moistened with an aqueous solution of potassium nitrate 0,2%. At the
beginning and at the end of storage for nine months under uncontrolled laboratory conditions, seeds
were evaluated in relation to germination, tetrazolium viability, damages on lemma and palea, first
count of germination, seedling shoot length, seedling emergence and speed of emergence index. Ther-
mal specific treatments reduce the dormancy index of seeds; heating at 70°C for 10 and 15 hours,
besides reducing the dormancy index, also causes immediate positive effects on the performance of
seeds without producing latent physiological deterioration. Application of 85°C and immersion in
sulphuric acid, although causing reduction in dormancy and immediate positive effects on perfor-
mance of seeds, also promote latent physiological deterioration.
Index terms: storage of seeds, seed longevity, sulphuric acid, potassium nitrate.
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Introduçªo
A produçªo de sementes de Brachiaria brizantha,
uma das principais forrageiras tropicais cultivadas,
apresenta, alØm de desuniformidade na maturaçªo e
degrana, dormŒncia nas sementes, cuja natureza, in-
tensidade e persistŒncia nªo estªo suficientemente es-
tudadas. Este fenômeno fisiológico dificulta o estabe-
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lecimento uniforme das populaçıes e, paralelamen-
te, favorece o surgimento de plantas invasoras na
pastagem.
Entende-se como dormŒncia o estado fisiológico
no qual uma semente viÆvel nªo germina quando
colocada em condiçıes de ambiente admitidas como
adequadas (Roberts, 1972). Este mesmo autor atri-
buiu a dormŒncia das sementes de gramíneas
forrageiras, principalmente, à presença de substân-
cias fixadoras de oxigŒnio nas estruturas de cobertu-
ra. Renard & Capelle (1976), da mesma forma, afir-
maram que a reduzida germinaçªo em sementes de
Brachiaria ruziziensis, resultante da dormŒncia, pode
ser devida à restriçªo na difusªo de oxigŒnio e ao
impedimento mecânico imposto pelas glumas.
Bewley & Black (1978) consideraram que os
hormônios promotores da germinaçªo, particularmen-
te as giberelinas e citocininas, interagiriam com os
inibidores para que a germinaçªo ocorresse. Khan
(1970) propôs a existŒncia de um balanço promotor-
inibidor em que a relaçªo quantitativa de substânci-
as reguladoras determinaria o controle da dormŒncia;
destacou, alØm disso, que a lema e a pÆlea seriam
estruturas responsÆveis pela imposiçªo da dormŒncia
nas sementes das gramíneas. Maeda & Pereira (1997),
avaliando os efeitos da lema e da pÆlea na germina-
çªo de sementes de Paspalum notatum, verificaram
que a lema nªo interferiu no processo e que a retira-
da da pÆlea elevou os resultados em 80%.
A escarificaçªo química, mØtodo redutor de
dormŒncia usado na maioria dos lotes comercializados
nas exportaçıes, apresenta riscos operacionais aos tra-
balhadores, polui o ambiente, e, alØm disso, pode pro-
mover danos qualitativos às sementes. Pesquisas que
examinam a remoçªo da dormŒncia em sementes de
gramíneas forrageiras tŒm considerado a açªo de tem-
peraturas elevadas (Butler, 1985; West & Marousky,
1989; Brasil, 1992; Maeda et al., 1997; Martins &
Silva, 1998). Contudo, permanecem dœvidas relaciona-
das à quantificaçªo do calor necessÆrio nas diferentes es-
pØcies para o desenvolvimento de tØcnicas eficientes.
O estudo de alternativas para a superaçªo da
dormŒncia pode ser œtil na avaliaçªo da qualidade fisi-
ológica em laboratório, e, principalmente, contribuir
para o desenvolvimento de mØtodos que, utilizÆveis
industrialmente, permitam a comercializaçªo de semen-
tes com dormŒncia parcial ou totalmente eliminada.
O objetivo desta pesquisa foi o de estudar os efei-
tos de tratamentos tØrmicos e químicos sobre a
dormŒncia em sementes de Brachiaria brizantha
cv. Marandu.
Material e MØtodos
Foram utilizadas amostras de cinco lotes de sementes
de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com taxas de
dormŒncia superiores a 25%. Os lotes foram beneficiados
por meio de quebrador de torrıes, prØ-limpeza, coluna de
ventilaçªo, mesa gravitacional, e apresentaram umidades
próximas a 11% H2O bu. Amostras de cada lote foram sub-
metidas a mais uma limpeza com peneiras e assoprador
pneumÆtico, complementada por separaçªo manual para
eliminaçªo de material inerte e de sementes mal forma-
das. Em seguida, foram homogeneizadas e divididas em
quatro repetiçıes com pureza superior a 98%.
AlØm da testemunha, foram utilizados os tratamentos
tØrmicos de exposiçªo a temperaturas de 40, 55, 70 e 85°C
em estufa, durante 5, 10 e 15 horas anteriormente ao
armazenamento, e tratamentos químicos de imersªo em
H2SO4 (98%, 36N), antes do armazenamento, e de
umedecimento do substrato com KNO3 (0,2%), no mo-
mento da instalaçªo dos testes de germinaçªo, de acordo
com Brasil (1992).
Em seguida, foram avaliados os teores de Ægua nos tra-
tamentos tØrmicos e na testemunha (Brasil, 1992). Foi
considerado o valor da testemunha como padrªo para a
uniformizaçªo do teor de Ægua entre os tratamentos; quando
necessÆrio, foi feita reidrataçªo líquida das sementes, defi-
nida quantitativamente por cÆlculos (Cromarty et al., 1985),
anteriormente ao início das avaliaçıes fisiológicas.
No início e ao final do armazenamento de nove meses,
conduzido em ambiente (Figura 1) nªo-controlado de la-
boratório, o teor de Ægua, com exceçªo feita ao tratamento
de KNO3, foi determinado utilizando-se o mØtodo da es-
tufa a 105–3oC por 24 horas (Brasil, 1992). Os dados fo-
ram calculados com base no peso œmido (bu). A germina-
çªo foi avaliada com 50 sementes por repetiçªo.
As sementes foram colocadas sobre papel do tipo mata-
borrªo, umedecido com quantidade de Ægua equivalente a
2,5 vezes o seu peso, dentro de caixas gerbox mantidas
em germinador à temperatura alternada (20°C por 16 ho-
ras no escuro e 35°C por 8 horas sob luz); as contagens
foram feitas aos 7, 14 e 21 dias após a semeadura. Foram
calculadas as taxas (%) de plântulas normais e de plântulas
anormais. No final do período, as sementes nªo-germina-
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das foram submetidas ao teste de tetrazólio, para a identi-
ficaçªo das sementes dormentes e mortas. Na avaliaçªo da
viabilidade pelo teste do tetrazólio, as sementes remanes-
centes da avaliaçªo de germinaçªo foram seccionadas lon-
gitudinalmente, e uma das partes colocada em soluçªo
aquosa de cloreto de 2, 3, 5 trifeniltetrazólio (0,075%) a
40°C, por quatro horas. Após descarte da soluçªo e lava-
gem em Ægua, as sementes foram identificadas como viÆ-
veis (dormentes) ou mortas, conforme indicaçıes de
Delouche et al. (1962). As taxas (%) de dormŒncia e de
mortalidade foram calculadas em relaçªo à populaçªo to-
tal participante do teste de germinaçªo. Para a avaliaçªo
de danos nas glumelas foram utilizadas repetiçıes de dez
sementes. Cada repetiçªo, sem as glumas palhentas, foi
imersa em soluçªo de iodo (0,2%) por dez minutos. Após
este período, foram considerados os danos (sinais com al-
teraçªo na coloraçªo normal), independentemente de sua
extensªo ou nœmero, identificados nas glumelas (lema e
pÆlea) com auxílio de microscópio estereoscópio.
O resultado foi expresso em taxa (%) de indivíduos dani-
ficados. Na avaliaçªo de emergŒncia das plântulas foram
empregadas repetiçıes de 50 sementes. Cada repetiçªo foi
semeada à profundidade de 0,5 cm, em caixas gerbox, uti-
lizando substrato de areia lavada, umedecido com Ægua
destilada. O teste foi conduzido em condiçıes ambientais
do laboratório e, após 14 dias da semeadura, foi avaliada
a taxa (%) de plântulas com parte aØrea visível acima da
superfície do substrato. No final do teste de emergŒncia,
foi avaliado o comprimento (cm) da parte aØrea (colo - Æpi-
ce) das plântulas presentes. O resultado representou o com-
primento mØdio da populaçªo semeada. O índice de veloci-
dade de emergŒncia (IVE) foi calculado a partir de dados
obtidos durante a realizaçªo do teste de emergŒncia das
plântulas. Para tanto, foram contadas as plântulas emersas
aos 5, 7, 9, 11 e 14 dias após a instalaçªo do teste. O cÆlculo
foi conduzido de acordo com a equaçªo apresentada por
Maguire (1962):
∑
=
=
n
1i
Di/NiIVE , onde
Ni = nœmero de plântulas emersas no dia;
Di = iØsimo dia após semeadura;
n = nœmero total de dias do teste;
i = índice de variaçªo.
O delineamento experimental usado foi o inteiramente
casualizado com quatro repetiçıes/lote e as comparaçıes
entre mØdias, para o conjunto dos lotes, foram realizadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, dentro de cada
período de armazenamento. Os dados obtidos foram ava-
liados pelo sistema de anÆlise estatística para
microcomputadores  SANEST (Zonta et al., 1984). Os
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Figura 1. Dados ambientais mØdios de temperatura (  ) e de umidade relativa (  ) obtidos durante o período de
armazenamento.
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dados do teor de Ægua nªo foram analisados esta-
tísticamente.
Resultados e Discussªo
Os dados do teor de Ægua das sementes indicam
que a desidrataçªo promovida com a aplicaçªo dos
tratamentos tØrmicos foi adequadamente revertida
pela reidrataçªo adotada (Tabela 1). Este procedi-
mento permitiu que as sementes tratadas fossem sub-
metidas às avaliaçıes fisiológicas sem interferŒncias
provenientes de variaçıes nos seus teores de Ægua.
Da mesma forma, as mudanças ocorridas no grau de
umidade das sementes durante o período de conser-
vaçªo foram similares entre os tratamentos e, por-
tanto, indicaram uniformidade na condiçªo ambiental
do local de armazenamento.
Os tratamentos tØrmicos a 70°C por 10 ou 15 ho-
ras,  a 85°C por 5, 10 ou 15 horas e os tratamentos
químicos com H2SO4 e KNO3 proporcionaram redu-
çıes significativas na taxa de dormŒncia em relaçªo
à testemunha (Tabela 2). Por outro lado, apenas os
tratamentos de 85°C por 5 e 15 horas e com KNO3
foram capazes de manter valores de dormŒncia sig-
nificativamente inferiores ao da testemunha após
nove meses de armazenamento (Tabela 3). A açªo
imediata de tratamentos tØrmicos na reduçªo da taxa
de dormŒncia tambØm foi constatada em sementes
de Brachiaria brizantha (Martins & Lago, 1996) e
Panicum maximum (Martins & Silva, 1998); no en-
tanto, Hopkinson et al. (1988) relataram que a
dormŒncia das sementes de capim-colchªo
(Paspalum plicatulum) pareceu nªo ser afetada pela
forma de secagem (tempo e temperatura). Paralela-
mente, o uso de H2SO4 e de KNO3 tem sido eficiente
na superaçªo da taxa de dormŒncia em sementes de
Panicum maximum (Smith, 1979; Harty et al., 1983;
Martins & Silva 1998), de Brachiaria decumbens
(Whiteman & Mendra, 1982), de Paspalum notatum
(Maeda & Pereira, 1997) e de Brachiaria brizantha
(Garcia & Cícero, 1992; Lago & Martins, 1998).
Os tratamentos tØrmicos e químicos, de modo
geral, promoveram danos imediatos nas glumelas
(lema e pÆlea). Os tratamentos de 70°C por 15 ho-
ras, 85°C por 5, 10 e 15 horas e o tratamento com
H2SO4  diferiram significativamente da testemunha
(Tabela 2). Após o armazenamento de nove meses
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foi verificado aumento da ocorrŒncia dos danos na
testemunha e nos tratamentos, com tendŒncia de apro-
ximaçªo entre os valores obtidos (Tabela 3). Esse
efeito alterou o comportamento verificado no início
do armazenamento e igualou, estatisticamente, a tes-
temunha aos tratamentos tØrmicos. Houve, assim,
indicaçªo de ligaçıes entre a reduçªo da taxa de
dormŒncia e o surgimento de danos nas glumelas uma
vez que, após o armazenamento, a testemunha mos-
trou reduçªo na dormŒncia e elevaçªo nos danos em
relaçªo ao momento de aplicaçªo dos tratamentos
(Tabela 3). A diminuiçªo da taxa de dormŒncia em
sementes sem glumelas foi verificada por Maeda &
Pereira (1997) em grama-batatais (Paspalum
notatum) e por Renard & Capelle (1976) em
Brachiaria ruziziensis.
Os tratamentos, na maior parte dos casos eficien-
tes na reduçªo da taxa de dormŒncia, geraram ten-
dŒncias de acrØscimo imediato no valor absoluto da
taxa de plântulas normais; consideradas as diferen-
ças em valores absolutos, houve, exceto nos trata-
mentos de 40°C por 15 horas, 55°C por 10 horas e
85°C por 5 horas, acrØscimos na taxa de plântulas
normais em relaçªo à testemunha (Tabela 2).
No entanto, resultados favorÆveis à germinaçªo, de-
correntes da exposiçªo das sementes a 40°C por 7,
10 e 30 dias, foram verificados em Brachiaria
brizantha (Martins & Lago, 1996) e em Cenchrus
ciliaris (Butler, 1985). As aplicaçıes de KNO3 e de
H2SO4 tenderam, de modo similar ao verificado nos
tratamentos tØrmicos, a elevar a germinaçªo.
Os tratamentos de 85°C por 5, 10 e 15 horas dife-
riram significativamente em relaçªo à testemunha
(Tabela 3), e, dessa maneira, indicaram prejuízos fi-
siológicos latentes advindos de seu emprego; assim,
a interpretaçªo conjunta dos dados, das taxas de
dormŒncia e de plântulas normais, indica que os tra-
tamentos de 85°C por 5 e 15 horas, eficientes na re-
duçªo da taxa de dormŒncia, promoveram deteriora-
çªo com efeitos latentes detectados no final do perí-
odo de armazenamento.
Quanto à taxa de plântulas anormais, apenas o tra-
tamento com H2SO4 diferiu significativamente da
testemunha (Tabela 2). Resultados similares foram
observados após nove meses de conservaçªo das se-
mentes (Tabela 3).
Os tratamentos tØrmicos de 40, 55 e 70°C por 5,
10 e 15 horas e o tratamento com KNO3 apresenta-
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ram, em relaçªo à taxa de mortalidade, valores esta-
tisticamente similares aos da testemunha (Tabela 2).
Maeda et al. (1997) verificaram que sementes de gra-
ma-batatais (Paspalum notatum) nªo sofreram da-
nos fisiológicos ao serem submetidas a 60°C. Bennett
& Marchbanks (1969) tambØm observaram que se-
mentes de Paspalum dilatatum podem sofrer seca-
gem a 60°C, sem perda de viabilidade. Por outro lado,
o emprego de 85°C por 5, 10 e 15 horas e de H2SO4
mostrou acrØscimos significativos na mortalidade
(Tabela 2); assim, a atuaçªo favorÆvel desses trata-
mentos, na reduçªo da taxa de dormŒncia, pode nªo
haver revertido em aumento estatisticamente signifi-
cativo da taxa de plântulas normais em razªo da ele-
vaçªo promovida na taxa de mortalidade.
Examinando o efeito dos tratamentos sobre o
somatório das taxas de plântulas anormais e de mor-
talidade (Tabelas 2 e 3), que representa a freqüŒncia
populacional das sementes nªo-dormentes sem habi-
lidade para originar plântulas normais, observa-se
que, entre os tratamentos mais eficazes na reduçªo
da taxa de dormŒncia, os de 70°C por 5, 10 e 15
horas foram os menos associados à deterioraçªo.
Assim, o conjunto de resultados encontrados indica
que tratamentos capazes de reduzir a dormŒncia e
favorecer a germinaçªo podem, paralelamente, re-
presentar situaçıes de estresse potencialmente pro-
motoras de diminuiçªo na qualidade fisiológica.
Constataçıes anÆlogas foram feitas por Martins &
Silva (1998) em estudo sobre dormŒncia de semen-
tes de capim-coloniªo (Panicum maximum).
Com relaçªo ao crescimento da parte aØrea das
plântulas, ocorreram estímulos imediatos significati-
vos ao crescimento resultantes das utilizaçıes de 70°C
por 10 e 15 horas, de 85°C por 5, 10 e 15 horas e de
H2SO4  (Tabela 2). No entanto, após armazenamento
de nove meses, os valores obtidos nos tratamentos de
85°C e H2SO4 evidenciaram efeitos latentes desfavo-
rÆveis, confirmados estatisticamente  (Tabela 3).
Quanto ao índice de velocidade de emergŒncia e
à emergŒncia das plântulas, os tratamentos de 70°C
por 10 e 15 horas, de 85°C por 5, 10 e 15 horas e de
H2SO4 foram os mais vantajosos, superando signifi-
cativamente a testemunha (Tabela 2). No entanto,
decorrido o período experimental de armazenamento
das sementes, os tratamentos de 85°C por 5, 10 e 15
horas e de H2SO4 mostraram efeitos latentes estatisti-
camente desfavorÆveis em comparaçıes com a teste- Ta
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munha, confirmando o observado no crescimento da
parte aØrea das plântulas (Tabela 3).
Conclusıes
1. Tratamentos tØrmicos específicos reduzem a
taxa de dormŒncia das sementes.
2. Aquecimentos a 70°C por 10 e 15 horas redu-
zem a taxa de dormŒncia e apresentam efeitos imedi-
atos positivos no desempenho das sementes, sem
gerar deterioraçªo fisiológica latente.
3. Aquecimento a 85°C e H2SO4 reduzem a
dormŒncia e causam efeitos imediatos positivos no
desempenho das sementes; contudo, promovem de-
terioraçªo fisiológica latente.
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